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EXERCÍCIO: 2015 

 

Em observância as diretrizes orçamentárias, a administração Municipal 

priorizou atividades visando incrementar a arrecadação municipal. Uma das 

principais ações neste sentido, foi a atualização da planta de valores do IPTU. 

Também buscou-se a revisão dos valores devidos pela instituições financeiras a 

título de ISS e ainda, deu-se destaque especial a conclusão da Área Industrial II 

para permitir a instalação de novas indústrias no Município. 

Além das ações continuadas, foi dado empenho especial para a 

recuperação das vias públicas urbanas que estavam em péssimas condições e 

também para a continuidade das ações e serviços em Saúde e Educação. 

A arrecadação consolidada no exercício financeiro de 2015 alcançou a 

importância total de R$ 58.857.538,99, incluídas nestas, as receitas intra- 

orçamentárias de R$ 4.514.075,23 e deduzidas as Deduções da Receita de R$ 

6.722.054,84. De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o 

exercício de 2015, alcançou-se um percentual de 86,68%. 

No exercício de 2015, as receitas correntes consolidadas, atingiram  

92,97%, que se deve principalmente em função das receitas do RPPS, 

especificamente a Receita Patrimonial, que são os rendimentos financeiros.  

 Quanto ao FPM, 6,85% da projeção inicial não foi arrecadada, devido a 

crise na economia e com isso a diminuição dos repasses.  

 Da mesma forma, no ICMS, também não atingimos o valor estimado, em 

função da recessão.  



 Os percentuais acima citados, não são muito elevados, porém, como o 

valor é expressivo, somando o FPM e o ICMS, deixamos de arrecadar em torno 

de R$ 1.500.000,00, o que no nosso orçamento acabou dificultando o equilíbrio 

das contas e os investimentos, gerando a crise no município também. 

 Houve uma queda na arrecadação do IPVA em relação a previsão inicial, 

devido o Governo Estadual ter prorrogado o vencimento com descontos para o 

início do exercício seguinte, passando a aproximadamente R$ 200.000,00 ser 

receita de 2016. 

 Quanto as receitas próprias, o IPTU atingiu a projeção, já as demais, 

ficaram bem abaixo do estimado, em razão da diminuição dos negócios e do 

Setor de Serviços ter sofrido uma diminuição do faturamento  e consequente 

diminuição do imposto. 

 Finalmente, podemos concluir que em 2015, a maioria das receitas 

ficaram abaixo dos valores projetados, afetando a economia do município e 

gerando graves dificuldades financeiras, assim como no restante dos municípios 

do Estado e do País. 

As Receitas de Capital alcançaram 32,01% do total projetado para o ano 

de 2015. O percentual de arrecadação foi baixo, sendo o principal motivo a não 

realização de mais da metade das transferências de capital, isto é, a receita 

referente aos convênios, que são previstos mas dependem de muitos fatores para 

a liberação. 

  A não realização da operação de crédito para aquisição de ônibus 

escolares do Programa Caminho para Escola e também a operação de crédito 

para pavimentação e qualificação de vias, também contribuiu para a frustação na 

arrecadação das receitas de capital. Assim, o valor de R$ 2.046.517,17, referente 

a receita de Operações de Crédito, não se realizou pela burocracia e prazos do 

próprio governo federal, sendo aguardada a liberação no próximo exercício. 

 Durante o exercício de 2015, as principais receitas de capital realizadas 

referem-se às Transferências de Capital, no valor de R$ 1.540.073,67, que foram 

as seguintes: 



- Convênio União p/ Projeto Social do PAC II no Loteamento Sta. Maria  – R$ 

25.450,25 

- Convênio União – PAC 2 / FNDE – Cobertura de Quadra Escolar EMEF São 

Pedro – R$ 90.298,21 

- Convênio União p/ Calçamento Consolata e Rua São Roque – R$ 121.875,00 

- Convênio União p/ Recapeamento Asfáltico em Ruas da Cidade – R$ 

122.925,00 

-  Convênio União – SDPI – Infraestrutura Distrito Industrial II – R$ 751.316,61 

- Transf. Fundo a Fundo da União para a Saúde – Aquis. De Equipamentos – R$ 

108.170,00 

- Convênio União p/ Calçamento Manchinha e Rua São Lucas – R$ 122.925,00 

- Convênio União p/ Praça Recreativa e de Lazer/Bairro Oriental – R$ 121.875,00 

- Convênio União p/ Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Francisco – R$ 75.238,50 

 

 

Quanto às despesas, o total empenhado consolidado no exercício de 2015 

foi de R$ 56.771.990,23, sendo R$ 51.105.516,84 despesas correntes e R$ 

5.666.473,39 despesas de capital. Comparando receita e despesa total 

consolidada, apura-se um resultado orçamentário superavitário de R$ 

2.085.548,76. 

A Dívida Consolidada ao final do exercício de 2015 totalizou em R$ 

2.228.082,56 demonstrando uma diminuição de aproximadamente 9,00% em 

relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 2.434.604,59. A diminuição não 

foi considerável pelo fato da incorporação de mais R$ 115.542,83 referente a 

operação de crédito com o BADESUL para o recapeamento asfáltico e devido a 

atualização das dívidas com o aumento do valor do dólar e inflação. 

 As dívidas que compõe o saldo do final do exercício de 2015 são: Contrato 

PNAFM, dívida com INSS e Contrato de Operação de Crédito com Badesul.  

 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada 



Líquida (dívida consolidada descontadas as deduções que são as 

disponibilidades financeiras), então  atendeu as determinações da Resolução nº 

40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não 

poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida. 

 As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no 

acumulado do exercício de 2015, totalizaram R$ 9.693.369,30, o que corresponde 

a 25,85% da Receita de Impostos e Transferências arrecadadas no mesmo 

período. Observa-se, nesse caso, que o Município atingiu e até superou em 

0,85% o limite do percentual obrigatório, que deve ser de 25%. 

Os gastos com saúde no acumulado do exercício de 2015 atingiram o 

montante de R$ 6.770.242,33, o que corresponde a 18,06% sobre a Receita de 

Impostos e Transferências arrecadadas até o mesmo período. Observa-se, 

portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda 

Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi 

cumprido neste ano e inclusive superado em 3,06%. 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo 

Tribunal de Contas do Estado, considerando os poderes executivo e legislativo, 

item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita 

Corrente Líquida dos 12 últimos meses, apresenta, respectivamente, o limite de 

comprometimento de 50,38% para o Executivo e de 2,19% para o Legislativo.  

O Regime Próprio de Previdência dos Servidores (Fundo de Aposentaria 

dos Servidores) da Prefeitura de Três de Maio, arrecadou no exercício de 2015 o 

valor de R$ 9.791.703,47 e efetuou despesas no valor de R$ 4.597.472,26, 

gerando um superávit de R$ 5.194.231,21. A disponibilidade financeira do Regime 

em 31/12/2015 ficou em R$ 33.185.514,28. 



Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela 

administração, no exercício de 2015, foram os seguintes (valores liquidados, 

inclusive de restos a pagar): 

 

Obras: 
Restante da Construção da EMEI (creche) no Bairro Guaíra R$ 258.135,66 

Execução de pavimentação e qualificação de vias de diversas ruas do 
Município (Recapeamento) 

     R$ 1.188.977,06 

Restante da Construção da Unidade de Saúde no Bairro Santa Rita R$ 9.854,57 

Parte da execução de calçamento em trechos das seguintes ruas: São 
Roque, Tuiuti, São Carlos, São Gabriel, Amélio Fagundes, Miguel 
Pedroso, Felipe Henn, João Schweig, Rua Margarida, Rua Nelson 
Tesche, Rua Jardim, Rua Pentecostal, Avenida Consolata e Avenida 
Três de Maio. 

 
R$ 284.150,44 

Restante da execução da rede de água de Consolata R$ 69.782,64 

Parte da implantação da Praça Recreativa e de Lazer do Bairro Oriental R$ 180.728,28 

Parte da pavimentação do Distrito Industrial II      R$ 1.064.490,15 

Parte da construção da Unidade de Saúde do Bairro São Francisco R$ 198.399,32 

Construção de redes de esgoto/canalizações em diversas ruas R$ 97.603,40 

Restante da construção da cobertura da quadra da EMEF São Pedro R$ 78.659,68 

TOTAL R$ 3.430.781,20  

 
Equipamentos: 
Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches R$ 131.571,21 

Equipamentos para a Secretaria de Saúde (Utensílios médicos como 
autoclave anabólica, balanças entre outros, equipamentos de 
informática, móveis e outros) 

R$ 119.408,15  

Equipamentos p/ Pesquisas Agrícolas e Climatológicas (uma 
plantadeira adubadeira experimental) 

R$ 79.580,00 

Máquinas e Equipamentos agrícolas com recursos do MAPA e MDA R$ 211.270,00 

Equipamentos para a Câmara de Vereadores R$ 24.064,00  

Outros equipamentos para as demais secretarias R$ 135.068,90  

Aquisição de pick up, zero km, para o Departamento de Meio 
Ambiente da Secretaria de Agricultura 

R$ 56.500,00 

TOTAL R$ 757.462,26  
 

 
Dessa forma, conclui-se a análise da gestão no exercício de 2015, a qual 

demonstra que: 

As despesas com pessoal e a dívida consolidada líquida encontram-se 

abaixo dos limites legais; 



Os percentuais obrigatórios de despesas com saúde e educação foram 

atingidos e, inclusive, superados; 

A disponibilidade financeira foi suficiente para cobertura de todos os 

empenhos a pagar, inclusive restos a pagar e despesas extra-orçamentárias, 

resultando ainda um saldo de R$ 2.081.567,34, referente ao superávit de 2015 

para cobertura de despesas no próximo exercício, nas diversas vinculações de 

recursos;  

Constata-se por meio do presente relatório que houve o atingimento das 

metas estabelecidas e o atendimento dos requisitos da Lei de Responsabilidade 

Fiscal. 

 

 

Três de Maio, 28 de março de 2016 

 

 

Olívio José Casali 

Prefeito Municipal 
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UNIDADE CENTRAL DO CONTROLE INTERNO

RELATóRIO E PARECER SOBREAS CONTAS DO EXECUTIVO MUNICIPAL

EXERC|CIO 2o1s

A unidade Central do Gontrole Interno do Município de Três de Maio

apresenta Relatório e Parecer sobre as contas do Poder Executivo, relativas ao exercÍcio

de 2o15, em conformidade com o que preconiza o artigo 74 da constituição Federal, o
artigo 59 da Lei complementar nq 101, de 04 de maio de 2000 e, nos termos da Resolução
ne 105212015, do Tribunal de contas do Estado do Rio Grande do sul, de og de dezembro
de 2015.

o órgão de controle Interno do Município de Três de Maio foi instituído pera

Lei Municipal no 2.858, de 1z de abril de 201s, tendo sido designados os membros da
Unidade Central do Controle Interno através da portaria np 315t2015.

í - Em relação à Execução Orçamentária

No que concerne à execução orçamentária do exercÍcio de 2015, verificou-se
o atingimento das metas estabelecidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias, tendo sido
superados os limites mínimos estabelecidos na legislação, pertinentes aos recursos
aplicados em Manutenção e Desenvorvimento do Ensino (25,g5%), saúde (1E,06%) e
Pessoal do FUNDEB (86,30yo).

2 - Em relação a Operações de Crédito

No exercício de 20is, houve receitas de operações de crédito, totarizando
R$ 115.542,83

3 - Em relação a Restos a pagar

Doe órgãos, doe sangue: Salve vidas.

Rua Minas Gerais, 46 - Cx. P. 09 - CEp 98.910.000 - Três de Maio _ RS
Fone (55) 3535-1122 / Fax (55) 3535-3223 - www.pmtresdemaio.com.br



Prefeitura Municipal de

TRES DE MAIO

Em 31 de dezembro de 2015, verificou-se um saldo de restos a pagar de

20í5 no valor de R$ 2.672.478,55, destes sendo: R$ 1.147.478,83 de empenhos a pagar

liquidados do exercício, R$ 1.524.999,72 de empenhos a pagar náo liquidados, bem como

a existência de restos a pagar de exercícios anteriores a 2015 no total de R$ 438.204,21.

Já a despesa extra a pagar e outras obrigações a pagaÍ somaram, na data de 31 de

dezembro de2O15, R$ 337.857,18.

O Superavit financeiro acumulado no final de 2015 somando todas as fontes

de recursos da entidade - Prefeitura foi de R$ 2-081-567,U, salientando que,

especificamente, no recurso livre o superavit financeiro foi de R$ 31 804'12

4 - Em relação à Deepesa de Pessoal e Limites da LRF

No tocante à despesa tota| com pessoa| do executivo e |egis|ativo, de que

tratam os artigos 18 a 23 da Lei Complementar no 101/2000, e calculada conforme

metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul em relação

à Receita Corrente Liquida dos 12 últimos meses, apresentou um comprometimento de

50,38%, portanto, superior ao limite para emissão de alerta (entre 48,61 e 51,30%), para o

Executivo e 2,19% para o Legislativo, estando ambos aquém do limite prudencial (51'30%

e 5,7 Oo/o, resPeclivamente)

5 - Em relação à Dívida Pública Consolidada

A Dívida consolidada ao final do exercício de 2015 totalizou em R$

2.228.082,56, demonstrando uma diminuição de aproximadamente 9,00% em relação ao

saldo do ano anterior que era de R$ 2.434.604,59. Registra-se a incorporaçáo de mais R$

115.542,83, referente à operação de crédito com o BADESUL para recapeamento

asfáltico, a atualizaçáo das dÍvidas com o aumento do dólar e a inflação como razões cla

parca diminuição. consideÍando que o município não tem saldo de Divida consolidada

Líquida (dÍvida consolidada, descontadas as deduções que são as disponibilidades

Doe orgãos, doe sangue: Salve vidas.
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financeiras), então atendeu as determinações da resolução no 40 do Senado Federal, a

qual disciplina que a Dívida Consolidada líquida não poderá exceder a 12oo/o da receita

corrente liquida.

6 - Em relação à Alienação de Ativos

Durante o exercício de 2015, o Município obteve uma receita no montante de

R$ 15.045,58, proveniente da alienação de ativos. E quanto às despesas com este

recurso vinculado foram pagos R$ 4.900,00, referente à aquisiçáo de equipamentos.

Existia um saldo anterior nesta verba de R$ 49.265,35. Em 3111212015 Íicou um saldo de

RS 59.410,93.

7 - Em relação ao Regime Próprio de Previdência dos Servidores

No decorrer de 20í5, o Regime Próprio de Previdência dos servidores da

Prefeitura de Três de Maio (Fundo de Aposentadoria do Servidor) obteve receitas que

totalizaram R$ 9.791.703,47. No que concerne à despesa com recursos do referido fundo,

esta se resumiu a pagamentos de pensões, aposentadorias e despesas administrativas no

total de R$ 4.597.472,26. Desta forma, observa-se que o fundo obteve um superavit de R$

5.194.231,21.

com referência à dívida que o Poder Executivo tem para com o fundo, foram

pagas em 2015 doze parcelas, que totalizaram R$ 36.468,88, restiando ainda 72 parcelas

a pagar. Adisponibilidade financeira do regime em31t12t2015 Íicou em R$ 33.185.514'28'

8 - Em relação às operações financêiras e oÍçamentáÍias

Através da análise detalhada das operações Íìnanceiras e orçamentárias

realizadas pela Contadoria do Municipio durante o exercício de 2015' observou-se' em

atenção ao disposto no capítulo tl, Título lX da Lei Federal n'4.320/1964, que foram

Doe órgãos, doe sangue: Salve vidas.
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escrituradas em conformidade com as normas ali previstas e em observância aos

princípios fundamentais de contabilidade aplicáveis à espécie, uma vez que:

- A despesa orçamentária conteve-se no limite dos crédìtos votados e, em

nenhum momento, durante a execução, excedeu o montante autorizado.

- Os gastos efetuados guardaram conformidade com a classificação

funcional-programática da Lei Federal no 4.320119ü e Posturas Ministeriais.

- As notas de empenho e Ordens de Pagamento estão acompanhadas de

documentação comprobatória hábil (notas fiscais, cupons Íiscais, recibos, faturas,

conhecimento, etc.), nos termos da legislação vigente.

- No exame da documentação relativa às Prestações de Contas de

Adiantamentos (artigo 68 da Lei Federal no 4.320/1964), constatou-se o cumprimento das

noÍrnas gerais de direito financeiro e Lei Municipal.

- Os bens móveis e imóveis adquiridos ou alienados no cuÍso do exercício

foram contabilizados nas contas patrimoniais respectivas.

- Não houve acompanhamento mensal das entradas e saídas e do saldo dos

materiais estocados em almoxarifado.

- Não ocorreu reavaliação e atualização dos valores pertinentes ao

patrimônio, mas existe uma comissão especificamente designada que está realizando o

inventário.

- No controle contábil das operações financeiras extraorçamentárias

nenhuma irregularidade foi constatada.

Doe orgãos, doe sangue: Salve vidas.
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coNcLUSÃO

Diante do exposto, a Unidade Central do Controle Interno é de parecer que

as metas previstas no Plano Plurianual, priorizadas na Lei de Diretrizes Orçamentárias e
os programas de governo municipal, elencados na Lei orçamentáÍia do exercicio em

análise, foram adequadamente cumpridos.

Do mesmo modo, pertinente à legalidade dos atos de gestão Íìnanceira,

orçamentária e pahimonial, salvo melhor juizo, foi ela observada.

Quanto à eficácia e eficiência da gestão, os resultados obtidos foram os

previstos nas leis orçamentárias, com o proveito para a coletividade atendida.

Em relação à aplicação de recursos públicos por entidades de direito, nota-

se que o Município concedeu subvenções sociais mediante convênios a diversas

entidades, visando a diferentes objetivos, os quais foram alcançados, observando-se que

houve a devida prestação de contas dos recursos repassados.

É o relatório.

Três de Maio, í6 de março de 2016.
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Silmar do Amaral dos Santos
Coordenador

Membro

eÌo"ô- rlõuno,t-""l
Taísa Soares Valdameri da Silva

Mem bro
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DECLARAÇÃO 

 

 

 

 

  Olívio José Casali, Prefeito Municipal de Três de Maio-RS, declaro 

para fins de exame das contas de governo de 2015, que os agentes públicos 

atuantes no Poder Executivo estão em dia com a apresentação das 

declarações de bens e rendas, nos termos do artigo 15 da Resolução nº 963, 

de 19 de dezembro de 2012. 

 

 

 

 

 

Três de Maio, 10 de Março de 2016 
 

 

 

 

 

 

 

 

Olívio José Casali 

Prefeito Municipal  

 





 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

 

 

 

  Declaramos, conforme Resolução do Tribunal de Contas do Estado 

do Rio Grande do Sul, e para encerramento do Balanço Anual do Exercício de 

2015, que realizamos as Conciliações das Contas Bancárias movimentadas pela 

Prefeitura Municipal de Três de Maio-RS, durante o ano, todos os meses, 

efetuando sempre os lançamentos necessários para que os saldos contábeis 

reflitam a realidade. As conciliações e os extratos bancários encontram-se 

arquivados em boa ordem e a disposição do Tribunal de Contas para 

esclarecimentos necessários. 

 

 

 

 

 

Três de Maio, 10  de Março de 2016 
 

 

 

 

 

 

 

 

                  Olívio José Casali                           Sibeli Gehlen Hollweg 

                  Prefeito Municipal                              Técnica Contábil 

                    CRC/RS 067.917/O-0 
































